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RESUMO
O trabalho trata do levantamento e da avaliação da diversidade das amebas testáceas presentes em amostras de sedimentos provenientes de
coletas de inverno e verão em uma área palustre da Planície Costeira do Rio Grande do Sul, junto ao sistema lagunar e ambientes associados que
compõem o Parque Nacional da Lagoa do Peixe. Os resultados alcançados confirmam o caráter hidrófilo da área, especialmente pela presença
significativa de Bullinularia indica e pela riqueza em formas de Difflugiidae e Centropyxidae, estas representadas dominantemente por
Centropyxis platystoma. Foi verificada, ainda, a presença de formas de Centropyxis discoides e Nebela dentistoma, exclusivas das amostras de
inverno, e de Difflugia avellana, nas amostras de verão. Apesar das diferenças observadas em termos quantitativos, com um número muito mais
significativo de formas nas coletas de inverno, tanto entre as formas vivas, como mortas, os testes de similaridade e o teste-t não demonstraram
diferenças significativas. São registradas pela primeira vez para as áreas costeiras do Rio Grande do Sul, as espécies Centropyxis aeröphila var.
sylvatica, Nebela dentistoma, Difflugia gramen e Difflugia oblonga var. venusta.

Palavras-chave: amebas testáceas, ambiente paludal, planície costeira, Rio Grande do Sul, Brasil.

ABSTRACT
TESTATE AMOEBA DISTRIBUTION IN A PALUDAL ENVIRONMENT FROM CAPÃO DO LEÃO, MOSTARDAS, RIO GRANDE DO SUL STATE, BRAZIL. The results of the
content in testate amoeba from sedimentary samples collected in winter and summer seasons at Capão do Leão region, Coastal Plain of Rio Grande
do Sul State, southernmost Brazil, are presented. The analysis confirm the paludal character and acid pH nature of the water body by the
significant occurrence of Bullinularia indica and by the richness of Difflugiidae, with dominance of Centropyxidae, represented by Centropyxis

platystoma. Centropyxis discoides and Nebela dentistoma are exclusive of the winter assemblage in the area, whereas Difflugia avellana only
occurs in the summer samples. In spite of the distinct number of specimens found between the summer and winter collects, the similarity analysis
and t-test applied do not show significant results. Centropyxis aeröphila var. sylvatica, Nebela dentistoma, Difflugia gramen, and Difflugia

oblonga var. venusta are recorded in coastal plain deposits of the Rio Grande do Sul for the first time.

Key words: testate amoebae, paludal environment, coastal plain, Rio Grande do Sul, Brazil.
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Distribuição de amebas testáceas
(Protozoa, Rhizopoda) em sedimentos de
um ambiente palustre da região do Capão
do Leão, município de Mostardas, Rio
Grande do Sul, Brasil

INTRODUÇÃO

Tecamebas ou amebas testáceas são
protozoários cujo citoplasma está conti-
do em uma teca simples (concha ou cara-
paça), dotadas em geral de uma única aber-
tura para a extrusão dos pseudópodos.

Habitam preferencialmente as águas do-
ces, como rios, córregos e banhados, ou
solos úmidos e turfeiras, sendo raras em
ambiente salobro ou marinho (Ogden e
Hedley, 1980).

Estes organismos possuem uma sé-
rie de peculiaridades que os tornam inte-

ressantes às investigações ecológicas. São
abundantes e de tamanho reduzido e seus
ciclos curtos de vida permitem a investi-
gação de processos demográficos, tanto
em escala espacial, quanto temporal (Har-
doim, 1997). Suas carapaças são muito
resistentes à dissolução em ambientes áci-
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mais superficiais e proximais da Bacia de
Pelotas, uma bacia marginal aberta e de-
senvolvida no extremo sul da margem
continental brasileira. A PCRS é uma área
de terras baixas que cobre cerca de 33.000
km2 e constitui a mais ampla planície lito-
rânea no Brasil, com cerca de 100 km de
largura (Tomazelli e Villwock, 2000). For-
mou-se entre o final do Pleistoceno e
Holoceno graças ao desenvolvimento, em
sua parte mais interna, de um amplo sis-
tema de leques aluviais e pelo acréscimo
lateral de quatro sistemas deposicionais
do tipo “laguna-barreira”, resultantes da
variação glacio-eustática do nível do mar
durante os últimos 420 mil anos (Villwo-
ck e Tomazelli, 1995). Os depósitos gera-
dos receberam a denominação de Siste-
ma Laguna-Barreira I, II, III e IV, o últi-
mo deles já formado durante o Holoce-
no  (Tomazelli e Villwock, 2000).

Segundo Knak (1998), esta gênese le-
vou a uma compartimentação geomor-
fológica que compreende a Planície Alu-
vial Interna, a Barreira das Lombas, o Sis-
tema Lagunar Guaíba-Gravataí, a Barrei-
ra Múltipla Complexa e o Sistema Lagu-
nar Patos-Mirim. A Barreira Múltipla
Complexa, compreendida entre o Planal-
to e o Oceano Atlântico, ao norte, e ao

sul, pelo Sistema Lagunar Patos-Mirim,
seria composta por uma sucessão de ter-
raços aplainados, intercalados por depres-
sões alongadas, ocupadas por lagunas,
lagos e pântanos em diferentes estágios
evolutivos, entre os quais se insere a la-
goa do Peixe, um dos inúmeros corpos
de água que se alinham próximo à linha
de praia.  Hoje se encontra isolada do mar
pela barreira de sedimentos marinhos e
eólicos do sistema Laguna-Barreira IV.

Neste contexto mais amplo, a área do
Capão do Leão constitui parte de um sis-
tema palustre, já que apresenta um corpo
de águas rasas, permanente ou periodica-
mente alagado pelas chuvas, sem margens
definidas e com fundo coberto por vege-
tação e lodo orgânico (Costa et al., 2003).
A presença de espécies vegetais que res-
pondem eficientemente à variação do ní-
vel de água a enquadra no sistema palus-
tre de Barbier et al. (1997).

As turfeiras topotróficas da Planície
Costeira do Rio Grande do Sul, em sua
maioria, foram originadas a partir do de-
senvolvimento massivo de macrófitas lig-
nificadas na depressão de lagos rasos ou
vales, durante o período pós Transgressão
Flandriana (Holoceno), nos últimos cinco
mil anos (Schafer, 1985).

dos, mais que a de moluscos e ostraco-
des, o que lhes garante igualmente uma
boa preservação entre os fósseis e, assim,
seu uso nas reconstituições paleoambi-
entais (Scott e Medioli, 1983; Medioli e
Scott, 1988).

A relação da composição das faunas
de amebas testáceas com a umidade do
substrato foi utilizada nas reconstituições
para avaliar, por exemplo, a espessura da
lâmina de água em ambientes de turfeira.
Estudos anteriores avaliaram, ainda, a res-
posta do grupo às variações ambientais e
climáticas, demonstrando sua sensibili-
dade aos distintos níveis de oxigênio dis-
solvido, temperatura, pH e tipo de sedi-
mentos (Charman e Warner, 1997; Wil-
mshurst et al., 2003; Booth e Zygmunth,
2005, Charman et al., 2006). As tecame-
bas têm sido utilizadas também para de-
tectar as modificações induzidas pela ati-
vidade humana, auxiliando na identifica-
ção das taxas de poluição ambiental por
mercúrio e arsênio (Medioli e Scott, 1988;
Patterson et al., 1996; Reinhardt et al., 1997,
1998, Kumar e Dalby, 1998).

Tendo em conta a potencialidade de
utilização desse grupo para estudos de
caráter aplicado, este trabalho busca testar
seu comportamento em um ambiente
palustre da planície costeira do sul do Bra-
sil. Para tanto, foi avaliada a presença das
amebas testáceas em duas estações, verão
e inverno, buscando conhecer os tipos pre-
sentes e sua distribuição em amostras de
sedimentos superficiais e sua aplicação na
inferência de ambientes pretéritos caracte-
rizados pela presença destes organismos.

CARACTERIZAÇÃO
GEOLÓGICA, AMBIENTAL E
DA VEGETAÇÃO NA ÁREA DE
ESTUDO

A área de estudos situa-se na localida-
de de Capão do Leão, próximo ao Parque
Nacional da Lagoa do Peixe, entre os
municípios de Mostardas e Tavares, no
Estado do Rio Grande do Sul. A área
amostrada possui 0,3 km2 de extensão,
com cerca de 1.000 m de comprimento e
300 m de largura (Figura 1).

A Planície Costeira do Rio Grande do
Sul (PCRS) expõe hoje os sedimentos

Figura 1. Localização da área de estudo e pontos de coleta em Capão do Leão.
Figure 1. Location map and sampled sites in the region of Capão do Leão.

75a86_ART04_Leão etal_GAEA3[2]_OK.pmd 12/12/2007, 23:4676



volume 3, número 2, julho/dezembro de 2007 77

Carolina Jardim Leão, Itamar Ivo Leipnitz, Fabricio Ferreira, José Luiz Lorenz Silva e Thièrs Wilberger

Atualmente, a vegetação presente na área
é fisionômica e florísticamente heterogê-
nea, modificando-se conforme as condi-
ções de drenagem ou estágio de sucessão.
Domina, contudo, e na maior parte do
tempo, a vegetação herbácea, representada
principalmente pelas Cyperaceae. Entre es-
tas, domina Scirpus giganteus Kunth, que
cobre cerca de 80% da área alagada, e secun-
dariamente, Scirpus californicus (C.A. Mey.)
Steud., que cobre 10% da área (Figura 2). A
cobertura vegetal das margens é formada
por representantes de Menyanthaceae
(Nymphoides indica (L.) Kuntze), Poaceae
(Spartina densiflora Brongn.), Apiaceae
(Hydrocotyle bonariensis Lam.) e Asteraceae,
representada por Pluchea sagittallis (Lam.)
Cabr, característica das áreas de solos mais
drenados. No extremo oeste da área apare-
cem espécies exóticas muito bem estabele-
cidas, como Pinnus elliotii Engelm. e Eu-

calyptus sp., provenientes de monocultu-
ras existentes na área.

O clima nas áreas costeiras do Rio Gran-
de do Sul é do tipo subtropical úmido,
caracterizado por temperatura média anual
de 17,5°C, sendo janeiro e fevereiro os
meses mais quentes (com mais de 22°C),
e junho e julho os mais frios (máximo de
18°C de temperatura). A precipitação va-
ria entre 1.150 e 1.450 mm, sendo bem
distribuída ao longo do ano (Knak, 1998).
Ventos predominantes de nordeste so-
pram ao longo de todo o ano, sendo mais
intensos durante a primavera e o verão.
No outono e no inverno podem ocorrer
ventos de oeste/sudoeste (Tomazelli e
Villwock, 2000).

MATERIAL E MÉTODOS

As amostras de sedimentos superfici-
ais foram coletadas em seis pontos da área
do Capão do Leão, entre as coordenadas

UTM 5035498 e 5039275 E/65502525 e
65502825 N (Figura 1). Uma campanha
de coleta foi realizada no mês de fevereiro
e outra, similar em protocolo, no mês de
agosto de 2003. Dados de temperatura e
pH da água foram obtidos em cada um
dos locais amostrados.

A análise das amostras demonstrou
uma grande homogeneidade vegetacio-
nal, de ambientes e de conteúdo orgâni-
co, provavelmente resultante da pequena
extensão da área de banhado. Por esta ra-
zão, os resultados individuais de cada
ponto são aqui tratados em seu conjun-
to, mantendo-se apenas a distinção entre
as amostras provenientes das duas esta-
ções, inverno e verão.

Os sedimentos foram coletados por
meio de um amostrador de arrasto, confor-
me os procedimentos propostos por Bol-
tovskoy (1965). As amostras foram acon-
dicionadas em frascos plásticos e fixadas com
formaldeído a 10%, neutralizado com bó-
rax. Posteriormente, em laboratório, 10cm³
de cada amostra foram lavados com o auxí-
lio de peneiras 0,045mm (325 Mesh) para a
retirada do excesso de formol, bem como
da fração síltico-argilosa. Após, as amostras
foram coradas com Rosa de Bengala, para
distinguir o protoplasma, discriminando
assim os espécimes vivos no momento da
coleta (Walton, 1952).

Depois de secos em estufa a 50°C, os
sedimentos foram aspergidos em uma
solução de clorofórmio para separar por
densidade, os elementos biológicos (ame-
bas testáceas, ostracodas, micromoluscos,
maxilas de vermes, carófitas, diatomáceas
e espículas de poríferos), que foram acon-
dicionados em mini-placas de Petri. Des-
te material foram retiradas todas as ame-
bas testáceas, para identificação e conta-
gem. Embora tenham sido separados os
elementos vivos e mortos, a contagem

refere-se à soma total da fauna, já que os
objetivos eram conhecer a distribuição
dos organismos em termos de sua depo-
sição junto ao fundo (Oliveira, 1999) e
compará-la com assembléias de tecame-
bas presentes em sedimentos mais anti-
gos e em deposições geneticamente rela-
cionadas no registro fóssil.

Para a identificação taxonômica em nível
genérico foi utilizada a classificação propos-
ta por Loeblich e Tappan (1964) e Medioli e
Scott (1988). Para a identificação das espéci-
es, utilizou-se Deflandre (1928, 1929); Gau-
thier-Lièvre e Thomas (1958, 1960); Tho-
mas e Gauthier-Lièvre (1959); Ogden e
Hedley (1980); Medioli e Scott (1983); Og-
den e Ellison (1988) e Patterson e Kumar
(2002), bem como as referências bibliográ-
ficas especializadas da área, como Closs
(1962); Closs e Madeira (1962, 1967, 1968);
Closs e Medeiros (1967) e Madeira-Falcetta
(1974). As espécies foram fotografadas por
microscópio eletrônico de varredura, no
Instituto de Geociências da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul.

A coleção de amebas testáceas, bem
como as fichas de classificação, se encon-
tram depositadas no Laboratório de Mi-
cropaleontologia do Curso de Geologia da
Universidade do Vale do Rio dos Sinos.

Para análise dos dados foram determi-
nadas, segundo Murray (1973) e Tinoco
(1989), a abundância, representada pelo
número de indivíduos por amostra, a ri-
queza, ou número de espécies, a freqüência,
aferida pela porcentagem de indivíduos de
uma determinada espécie em relação à po-
pulação e a dominância, expressa pela fre-
qüência percentual mais elevada entre as es-
pécies da população. Para comparar as po-
pulações de amebas testáceas em cada uma
das estações do ano foi utilizado o Coefici-
ente de Similaridade (S

s
) de Sorenson (Ma-

gurran, 1988), dado pela seguinte equação:

Figura 2. Aspecto geral do setor oriental da área de Capão do Leão evidenciando a cobertura por vegetação herbácea dominada
por representantes de Cyperaceae
Figure 2. Panoramic view of the eastern sector of the Capão do Leão showing the herbaceous vegetation dominated by
Cyperaceae.
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S
s 
= 2 . c x 100
    a+b

onde: c = n° de espécies comuns aos
dois ambientes

a = n° de espécies do ambiente “a”
b = n° de espécies do ambiente “b”,

substituindo-se o dado de ambiente ava-
liado pelo autor, pelos dois períodos do
ano amostrados. Os dados obtidos fo-
ram submetidos a um Teste-t, para calcu-
lar a diferença da significância entre amos-
tras (Magurran, 1988). Valores de p<0,05
foram considerados como significativos.

As informações relativas à abundância
foram expressas em dados log transfor-
mados (log X+1) e as análises feitas pelo
pacote estatístico SYSTAT 10 (Stenert et
al., 2004).

RESULTADOS

O total de espécimes (vivos e mortos)
de amebas testáceas contados nas amos-
tras coletadas ao longo das campanhas de
verão e inverno é de 25.002 exemplares.
Esses foram taxonomicamente posicio-
nados em 30 espécies, nove gêneros e seis
famílias. (Anexo 1, Figuras 3-5).

As amostras de verão forneceram 8.571
espécimes, distribuídos em 28 espécies,
oito gêneros e seis famílias. Destes, 853
referem-se a formas vivas no momento
da coleta. Mostram o domínio da família
Centropyxidae, com 60,83% (n = 5.214),
seguida de Plagiopyxidae com 16,67% (n
= 1.429) e Difflugiidae 14,71% (n =
1.261), representando, em conjunto,
92,21% dos espécimes (n = 7.904). A fa-
mília que apresentou maior riqueza foi
Difflugiidae, com 18 espécies. Os gêne-
ros dominantes são Centropyxis, com
60,83% (n=5.214), Bullinularia, com
16,67% (n = 1.429) e Difflugia, com
10,95% (n = 939).

As espécies dominantes foram Cen-

tropyxis platystoma, com 50,02% (n =
4.288), seguida de Bullinularia indica, com
16,67% (n = 1.429). Também apresen-
taram uma abundância expressiva Cen-

tropyxis ecornis, com 9,87% (n = 846), e
Cyclopyxis arenata, com 2,94% (n = 252).
Essas quatro espécies representam um
total de 79,51% (n = 6.815) da assem-

bléia. A forma Difflugia avellana var. gigas

foi registrada exclusivamente nas amos-
tras desta estação.

Os valores de pH em fevereiro varia-
ram entre 4 e 5,6 e, mais uma vez, dado o
pequeno tamanho do corpo de água ana-

lisado, foi adotado um valor médio, que
correspondeu a um pH de 5,6. As tem-
peraturas da água, entre 22°C e 24,5°C,
fornecem valores médios de 23,2°C.

Das amostras da campanha de inverno,
foram retirados 16.431 espécimes distri-

Figura 3. Principais espécies de amebas testáceas identificadas nas amostras de
sedimentos de Capão do Leão. A. Difflugia corona. B. D. corona, vista apertural. C.

Centropyxis aculeata. D. Lesquereusia globulosa. E. Lesquereusia ovalis. F.

Centropyxis platystoma. G. Difflugia avellana var. gigas. H. Difflugia compressa

var. africana I. Centropyxis constricta, J. Difflugia lobostoma L. D. lobostoma,

vista apertural. M. Centropyxis discoides.
Figure 3. Main species of testate amoebae found in the Capão do Leão region. A.

Difflugia corona. B. D. corona (apertural view).  C. Centropyxis aculeata. D.

Lesquereusia globulosa. E. Lesquereusia ovalis. F. Centropyxis platystoma. G.

Difflugia avellana var. gigas. H. Difflugia compressa var. africana I. Centropyxis

constricta, J. Difflugia lobostoma L. D. lobostoma (apertural view). M. Centropyxis

discoides.
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buídos em 29 espécies, nove gêneros e seis
famílias, dos quais 1.467 referem-se a for-
mas vivas no momento da coleta. As fa-
mílias dominantes foram Centropyxidae
com 62,44% (n = 10.259), seguida de Pla-
giopyxidae com 14,52% (n = 2.385) e Di-
fflugiidae 12,53% (n = 2.058), represen-
tando 89,49% (n = 14.702). A família Di-
fflugiidae apresentou maior riqueza, com

16 espécies. Os gêneros dominantes en-
contrados são Centropyxis, com 62,44% (n
= 10.259), Bullinularia, com 14,52% (n =
2.385) e Difflugia, com 11,37% (n = 1.869).

As espécies dominantes foram Centro-

pyxis platystoma, com 50,72% (n = 8.334),
seguida de Bullinularia indica, com 14,51%
(n = 2.385). Também apresentam expres-
siva abundância Centropyxis ecornis, com

10,29% (n = 1.691) e Cyclopyxis arenata,

com 6,97% (n = 1.146). Essas quatro es-
pécies correspondem a 82,50% (n =
13.556) da assembléia.

Centropyxis discoides e Nebela dentistoma

apareceram exclusivamente nas amostras
de inverno.

O pH médio verificado durante as co-
letas foi de 5,8 e a temperatura média da
água foi de 14°C.

DISCUSSÃO

Os dados mostraram que a assembléia
de tecamebas resultante das amostragens
de inverno corresponde a quase o dobro
daquela obtida com o conjunto das amos-
tras de verão. Este dado não se coaduna
com os encontrados para outras áreas es-
tudadas, que apontam as estações mais
quentes do ano como as mais favoráveis
para o desenvolvimento do grupo (Mo-
raczewski, 1962; Heal, 1964; Murray, 1967;
Boltovskoy e Lena, 1974).

Igualmente, Ogden e Hedley (1980) e
Medioli e Scott (1988) comentam que,
apesar do cosmopolitismo térmico des-
tes organismos, com ocorrência desde os
trópicos até as  regiões polares, as amebas
testáceas se reproduziriam ao longo de
todo o ano em áreas de latitudes tropicais
e, em condições subpolares, o período
reprodutivo ficaria reduzido a poucas se-
manas.

As amostras aqui estudadas são prove-
nientes de latitudes médias, menos conhe-
cidas na literatura prévia. O maior número
de elementos nas coletas de inverno é, as-
sim, sem comparativos no momento. Esta
abundância é verificada mesmo quando se
avaliam apenas os espécimes vivos, elimi-
nando a possibilidade de que a elevada
ocorrência de tecamebas nas amostras de
inverno pudesse refletir um fator ambien-
tal crítico que provocasse a morte da fauna.
Somente maiores estudos em outras áreas
e um maior número de dados poderão
aclarar este aspecto.

De qualquer modo, o número signifi-
cativo de espécimes aqui identificados re-
força a afirmação de Lansac-Tôha et al.
(1997) sobre a maior densidade de for-
mas coincidir com a presença de extensos
bancos de macrófitas aquáticas. A cober-

Figura 4. Principais espécies encontradas no Capão do Leão (cont.). A. Cyclopyxis

arenata, vista apertural. B. C. arenata. C. Difflugia pyriformis. D. Cucurbitella

mespiliformis. E. C. mespiliformis, vista apertural. F. Phryganella sp. G. Difflugia

urceolata. H. Pontigulasia elisa. I. Centropyxis ecornis. J. Centropyxis aeröphila

var. sylvatica. L. Bullinularia indica.
Figure 4. Main species of testate amoebae found in the Capão do Leão region
(cont.). A.  Cyclopyxis arenata (apertural view).  B. C. arenata. C. Difflugia

pyriformis. D. Cucurbitella mespiliformis. E. C. mespiliformis, (apertural view F.

Phryganella sp. G. Difflugia urceolata. H. Pontigulasia elisa. I. Centropyxis ecornis.
J. Centropyxis aeröphila var. sylvatica. L. Bullinularia indica.
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tura massiva de ciperáceas no Capão do
Leão e o constante carreamento de maté-
ria orgânica para dentro das áreas alagadas
podem ser outros fatores que permitem
explicar a abundância de formas aqui iden-

tificada.
Ainda em termos comparativos, é in-

teressante observar que Leipnitz et al.
(2006) encontraram valores bem menos
expressivos, com 1.242 espécimes em

meios lênticos e 2.509 em meios lóticos
nos ambientes lacustres e fluviais próxi-
mos da área da lagoa do Peixe.

As famílias Centropyxidae e Plagiopy-
xidae, esta última representada apenas por
Bullinularia indica, foram as mais abundan-
tes em ambas as coletas, enquanto Di-
fflugiidae foi a família que apresentou
maior riqueza. Espécies do gênero Cen-

tropyxis têm como característica serem
oportunistas e tolerantes a condições
ambientais adversas, como pouca dispo-
nibilidade de nutrientes, baixas tempera-
turas e águas salobras (Collins et al., 1990;
Patterson et al., 1996).

As espécies dominantes em ambas as
estações foram Centropyxis platystoma e
Bullinularia indica que, juntas, representam
cerca de 65% dos elementos presentes.

Centropyxis platystoma é uma espécie
característica de áreas onde a lâmina de água
é pouco expressiva em profundidade,
habitando preferencialmente áreas com
musgos aquáticos (Bobrov et al., 2004).
A maior abundância desta espécie foi ob-
servada na coleta de inverno e em áreas
com pH 5,8. Hardoim (1997) encontrou
poucos indivíduos (menos de 250) em
um ambiente com pH de 6,9 a 8,6, o que
sugere que esta forma se desenvolve me-
lhor em ambientes com pH ácido.

Segundo Rhoden (1996), Bullinularia

indica é uma espécie esfagnícola, que alcan-
ça seu máximo reprodutivo em ambien-
tes com pH 4,8 a 6,5 e temperatura de 13
a 33°C, faixa dentro da qual se enquadram
os valores constatados no Capão do Leão.
Booth (2002), Booth e Zygmunt (2005)
e Schnitchen et al. (2006) destacam essa
espécie como bem estabelecida em turfei-
ras de países de clima frio.

Em relação à composição de espécies,
as assembléias de verão e inverno apre-
sentam grande semelhança, com coefici-
ente de similaridade igual a 94,73%. Essa
homogeneidade é confirmada pelo teste-
t que, comparando as riquezas das duas
estações, demonstrou não haver diferen-
ça significativa entre elas (t = -0,976; gl =
5; P = 0,374). O teste-t também demons-
trou que não ocorre diferença expressiva
na comparação entre o número de espéci-
mes das duas assembléias (t = -1,117; gl
= 5; P = 0,315) (Figura 6).

Figura 5. Principais espécies encontradas no Capão do Leão (cont.). A. Difflugia

mitriformis. B. Difflugia oblonga. C. D. oblonga var. briophyla. D. D. oblonga f.
spinosa. E. D. oblonga var. tenuis. F. D. oblonga var. venusta. G. D. oblonga var.
nodosa. H. Difflugia triangularis. I. Difflugia acuminata.

Figure 5. Main species of testate amoebae found in the Capão do Leão region. A.

Difflugia mitriformis. B. Difflugia oblonga. C. D. oblonga var. briophyla. D. D.

oblonga f. spinosa. E. D. oblonga var. tenuis. F. D. oblonga var. venusta. G. D.

oblonga var. nodosa. H. Difflugia triangularis. I. Difflugia acuminata.
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Alguns aspectos importantes podem
ser destacados quando se analisam os es-
tudos sobre foraminíferos e tecamebas,
ou somente tecamebas, provenientes de
sedimentos da PCRS. A assembléia de
menor riqueza, com sete espécies regis-
tradas, e com o menor número de espéci-
es em comum (3) com o presente traba-
lho, é a encontrada na laguna dos Patos
(Closs e Madeira,1968). As assembléias
identificadas no rio Tramandaí por Fer-
reira et al. (2006) e na lagoa do Peixe, por
Leipnitz et al. (2006) foram as que apre-
sentaram maior riqueza entre as analisa-
das e o maior número de espécies em co-
mum com as do presente trabalho (Figu-
ra 7). Este resultado talvez seja condicio-
nado ao fato de que ambos os trabalhos
foram realizados em ambientes dulcíco-
las, enquanto que os demais provêm de
ambientes mixoalinos, menos favoráveis
ao desenvolvimento das amebas testáce-
as (Boltovskoy e Lena, 1974; Petri, 1979;
Duleba, 2004; Duleba et al., 2004 e Dule-
ba et al. 2005).

Constatou-se que, das 30 espécies,
variedades e formas identificadas no
Capão do Leão, 26 são comuns aos di-
versos ambientes analisados na PCRS.
Centropyxis constricta, Cyclopyxis arena-

ta, Difflugia corona, D. lobostoma, D. mi-

triformis, D. pyriformis e D. urceolata são
as mais comumente encontradas, ten-
do as demais espécies (19) um registro
mais esparso. Centropyxis aeröphila var.
sylvatica, Nebela dentistoma, Difflugia gra-

men e Difflugia oblonga var. venusta são
registradas pela primeira vez na PCRS
(Figura 7).

Apesar de muitos autores conside-
rarem o sedimento como hábitat prefe-
rencial das amebas testáceas, o número
de espécies nos trabalhos prévios e no
aqui realizado é pequeno (com exceção
de Ferreira et al., 2006), especialmente
quando comparados às 75 espécies en-
contradas por Velho et al. (1996), Velho
e Lansac-Tôha (1996) e Lansac-Tôha et
al. (1997), em estudos realizados no zo-
oplâncton do alto rio Paraná.

É importante salientar, ainda, que
nos estudos de zooplâncton e raízes de
macrófitas aquáticas, o gênero Arcella é
frequentemente citado como abundan-
te e bem distribuído. Já nos trabalhos

Figura 6. Resultados do teste-t. A. Abundância. B. Diversidade.
Figure 6. T-test results. A. Abundance. B. Diversity.

Figura 7. Formas de amebas testáceas previamente descritas para sedimentos
coletados em locais da PCRS.
Figure 7. Previously described testate amoebas from sedimentological samples to
the Coastal Plain from Rio Grande do Sul.
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que analisam amostras de sedimentos,
como os realizados na PCRS, esse gê-
nero é muito escasso ou ausente. Vuce-
tich (1973) encontrou grande abundân-
cia e riqueza de Arcella na vegetação flu-
tuante de um lago, enquanto que no
sedimento desse mesmo corpo d’água
foram registradas apenas duas espécies
com número pequeno de espécimes,
sugerindo que o ambiente não foi fa-
vorável a preservação deste gênero.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos nesse trabalho
mostram uma quantidade distinta de for-
mas de tecamebas para as duas estações
do ano na área de estudo, mas a avaliação
da similaridade e o teste-t aplicados evi-
denciam uma isonomia qualitativa e quan-
titativa na assembléia.

O meio avaliado se mostrou propício,
além disto, à presença de formas de Centro-

pyxis platystoma e a representantes da família
Difflugiidae, que, respectivamente, se des-
tacam pela abundância e riqueza. A ocorrên-
cia exclusiva de Difflugia avelana nas amos-
tras de verão e de Centropyxis discoides e Nebe-

la dentistoma, nas amostras de inverno, su-
gere que essas espécies são sensíveis às vari-
ações sazonais. Maiores coletas e em um
maior número de períodos do ano são ne-
cessárias para comprovar estas afinidades
com as temperaturas e a variação sazonal.

Por fim, destaca-se a ocorrência de Cen-

tropyxis aeröphila var. sylvatica, Nebela den-

tistoma, Dufflugia gramen e Difflugia oblon-

ga var. venusta, como espécies de ocorrên-
cia inédita em levantamentos da fauna de
amebas testáceas até então realizados na
planície costeira sul-rio-grandense.
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Anexo 1. Lista das espécies de amebas testáceas identificadas no presente estudo.
Appendix 1. List of testate amoebae species registered in this study.

ANEXO 1

Phylum                 PROTOZOA

   Subphylum           SARCODINA Schmarda, 1871

      Classe                  RHIZOPODEA Von Siebold, 1845

         Subclasse             LOBOSA Carpenter, 1861

            Ordem                  ACELLINIDA Kent, 1880

               Superfamília         ARCELLACEA Ehrenberg, 1832

Família CENTROPYXIDAE Jung, 1942

Centropyxis aculeata (Ehrenberg) Penard, 1902 (Figura 3C)

C. aeröphila var. sylvatica  Deflandre, 1929 (Figura 4J)

C. constricta (Ehrenberg) Penard, 1902 (Figura 3I)

C. discoides (Penard) Deflandre, 1929 (Figura 3M)

C. ecornis (Ehrenberg) Leidy, 1879 (Figura 4I)

C. platystoma (Penard) Deflandre, 1929 (Figura 3F)

Família PLAGIOPYXIDAE Bonnet, 1959

Bullinularia indica Penard, 1907 (Figura 4L)

Família TRIGONOPYXIDAE Loeblich&Tappan, 1964

Cyclopyxis arenata Cushman, 1930 (Figuras 4A, B)

Família HYALOSPHENIIDAE Schulze, 1877

Lesquereusia globulosa Gauthier-Lièvre e Thomas, 1959 (Figura 3D)

L. ovalis Gauthier-Lièvre & Thomas, 1959 (Figura 3E)

Nebela dentistoma Penard, 1890

Família DIFFLUGIIDAE Wallich, 1864

Cucurbitella mespiliformis Penard, 1902 (Figuras 4D, E)

Difflugia acuminata Ehrenberg, 1838 (Figura 5I)

D. avelana var. gigas Gauthier-Lièvre e Thomas, 1958 (Figura 3G)

D. compressa var. africana Gauthier-Lièvre e Thomas,1958 (Figura 3H)
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D. corona Wallich, 1864 (Figuras 3A, B)

D. gramen  Penard, 1902

D. lobostoma Leidy, 1879 (Figuras 3J, L)

D. mitriformis Wallich, 1864 (Figura 5A)

D. oblonga Ehrenberg, 1838 (Figura 5B)

D. oblonga var. bryophila  Penard, 1902 (Figura 5C)

D. oblonga var. nodosa Leidy, 1870 (Figura 5G)

D. oblonga f. spinosa  Reinhardt et al., 1998 (Figura 5D)

D. oblonga var. tenuis  Penard, 1890 (Figura 5E)

D. oblonga var. venusta Penard, 1902 (Figura 5F)

D. pyriformis Perty, 1852 (Figura 4C)

D. triangularis Vucetich, 1978 (Figura 5H)

D. urceolata Carter, 1864 (Figura 4G)

Pontigulasia elisa Penard, 1893 (Figura 4H)

Família PHRYGANELLIDAE Jung, 1942

Phryganella sp. (Figura 4F)
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